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éoNGR~SO INTERNACIONAL 
.... 

DE ENFERMEIRAS DIPLOMADAS 

A representação do Brasil 

O incremimto que a nrofiesão 
de .el.lfetmeira vem tendi) 'pri'il­
clpalm~nte depois da ' guerra, 
deu a-0 4° cong1•e1iso do Conse­
lho Internacional de Enfermei· 
raa, ,realizado em Montreal, 
uma • importancia, sem pr.ece­
dentes, em . vista do · concur·so de 
mais de ·7. 000 enfermeiras re· 
presentanôo 38 paizes. · 

O Brasil que pela prtmelra 
vez compareceu ao certamen, 
fez-fie representar por uma de, 
legação de sete membros che, 

tant69 a -•noesa bandeira tran.s­
p()Í'tada pcÍ'r duas bandeirantea, 
seguidas de outras até a tribu­
na, em · que "já se-1 encontrava a 
Sra. Fraenkel e ab.i lhe ser eu• 
treguea, ao som do ).lymno na• 
c-ional brasileiro. 

O enthusiasmo geral, man1-
fe.~tado pelos prolongadis.s!mcs . 
applausos, demonstravam o 1 

grão de sympathia e amleade 
da Amerlca do Norte pelo .ara· , 
si!, não só nee-sa occa.sião .:orno · 
durante todo o tempo do Con· : 

fiados• pela coil).petent$ e di.s- gresso. 
tincta directora. da flfy1s de sh el 
Enfermeiras de Sande P ublica perturbada, a Sra. Fraenkel eru 

·desta cidade, a Sra. Edith curta, porém, patriotlca e vi-

/, Fraenkel, neta do fundador da brante saudação, agradeceu as 

· Republica, Benjamin Constant, e homenagens · r·ecebidas, a · honra 

diplomada nOi:! Estados Unid(JE! de ter sido o Brasil accelto co­

onde estudou cerca de tres an· mo membro do Conselho, pu­

nos, obténdo as ntal.s honrosas <lendo, portanto, aos enfermeiras 

referencias. , brasileiras, de ora avante, di-

Melhor nã-0 poderia ter Rido zer com orgulho estar a .,ma 

a escolha do governo, pois a profiseão , internaciona.lmente 

Sra. Fraenke!, ao seu eol!do consagrada. 

preparo, ellh 11ma finlssima Antes , do . encerramento <Ia 

educação, assim tendo consegui- seS1lão, a presidenc!a do Conse­

do dar á nossa representação- lho offereceu á- Sra. Fraenkel. " 

realce digno de deàlaque. lindo ranio de flores naturaes 

A ceremonla da recepção do lembrarrdo as côres da uoosa 

1 Brasil foi empolgante e denun- bandeira. · · 

ciativa <lo alto conceito que go- 0 C<>ngre.sso realizou sesêões 
zamoe entre os meia adeanta-
dos paizes que· cuidam do pre-. pela manhã, durante o dia e á 

noite em que foram discutidas · 
paro de auas jovens, no diff!cil theses de alto interesse pro-

mister da enfermagem. fLssional e social. 

O Congresso se realizou no Fo· Na sessão matinal do dia 10 

rum da cidade. gentilmente cé- a Sra. Fraenkel leu Q relatorio 
<lido pelo governo do Canadá, 
tendo :í ses.são inaugural com- do n06S-o serviço <le enferma· 

parecido as ' altas autoridades gem, que foi ·approvad-0, depois 

loca~ -.os r.eO"re&eI1-:m,lffi~-<¾>a-+:rid~e~liig;.:·e~irtia71,.;dç,i;;;s.;.c::..u.::.s:.:sã::.o:...,.e:_:s::.:o::.:b::...:t:!Il:::ª::."_j 

sulàres de ouasi todos os pa:1.- A impressão deixada, fo i tão 

zes reoresentados. O a.cto d e forte, q·ue a convite da presi· 

ap:esent~câ-0 do Brasl~ s,e ve- ·dencia, a chefe da delegação 

~!ficou logo após a leitura da brasllelra, fez na seesão do dia 

acta <le encerramento do ante- 11 uma conferencia sobre "A 

rlo_r Co!!gres.s:i, e dehuixo de/ enfermeira de sanda publica e 

l"UHlooa -0vacaó de todos os Ia social", ~benao ao term i­

presenJes, qtte a nossa repre- nar compri~antos de todos os 

sent~cao, prof_undame1!te . :,om- prooentE*! pela .proficiencia com 

nrnv1da e c!J e1a de .1u.st1f1cado qu~ trata ra O assumpto 
orgulho. durante mais de u·ecs , · 

J:\llnútos, ouvru · dé pé , Eni todas e.s sessões <lb Con· • 

De accor<lo com o · program· gresso, as· nossas represéntan­

ma. á recepção offlcial <la dele• tes-· discutiram com br!llio as 

gação brasileira ·se él'.fêctuou na . the.'!es · apr,esentadas, demons-

! noite do dia U, em ; se,i,são es· tràndo o -gráo de a dl-')antamen-

pecialmente convocad:i. pa ra ~- to a que jã· attingimos. e qu e l 

se 'fim. devemos. S€m duvida alguroo. á r 
.Í\ magestooa 11a la do F órum, ruis.são ameri.,0 ana <lírígida pela 

já então. bellamente ornamenta- comp,ztentis~lma Sra. Parsons . 

d::i de flores. estava litteraJmen- Antes do ei1cerre.mento. reali· 

te cheia, não havendo um so zaram-se um !Ja'.'lquet e 110 Ho:el 

logar vago, forman<lo ' um coa· Mont R0yal e um ''garden par· 
junto harmonioso em que se des- ty" no parque da Unil"er'sidade, 

tacava o entllus iasiml de todos havendo ·reinado. qu er num 

os congress!5ta... · · qtter em ou tro. a ma ior sol!da -

Dent.r<J as bandeiras -003 n:il · r icdade e i,aclia alegria . 

· zes representados , d~.staca v~-Gt' f.s 11Ó€SH:S repres entantes vol· 

a. nossa . eln Jogar de honra , ;, taram encan tadas com as geuti· 

lelnbrar o desejo d e t odo.~ o~ ·lezs.s de que fo ram a lvo po1· 

brasileiros di,i cada vez s-~ wr- par te <le., canadense,s . 

narem ma;;; dignos do pa pel Tudo era faci!ita<l o ás con· 

que lhes NÚ reservad,, no I gressístas pelas autoride.des lo· 

mundo. caes e pela ].')o!lcia, bastando 

C'essa<lo3 os app!au;;os da ª" que trouxessem as lnsignias -

·sistencia, levantou-se a repre- uma fita no braço com as !ni­

sentante da China, préviamen- ciaes I. ·e. :'.'Ir. e a côr do paiz 

te designada par.i. saudar 0 que . repro,entavam. 

Brnsil. Em rapida . ailocução, O comparecimento do Brruill 

fez a apologia das nosea.3 possi- ao Congresso constituiu um tri­

bílldad2s, da uoasa raça ,,100 umpho para as nossas en.fer- . 

nossos esrorçcs em prol <la sau· 1 meiras diplomadas e uma pu­

de pubHca, e te rminou · com a61 blica demonst,·ação do quanto 

mais elogiosas r eferencias ao 1 apro,·e!taruos com. oS ensina­

nosso serviço d il enfermeil'afl , mentos da. m!S'.!ão Rockefeller, a 

, que qualificou mesmo, d0 mo· quem enl. boa hora o governo 1 

\ 
delar. j entregou a creação das verda­

_ 11a1. c.ontidas a inda da emo· de;ras enfermeira.'5 110 noos<l 

· · · osu. e-


